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A ARGUMENTATIVIDADE EM TEXTOS INFANTIS 

Carmi Ferraz Santos (UNICAMP)

Tradicionalmente os estudos sobre argumentação têm defendido que o surgimento do discurso argumentativo em crianças ocorre tardiamente. Entretanto, algumas pesquisas têm procurado mostrar que a construção de um discurso argumentativo pela criança ocorre bem antes do que era postulado anteriormente (Banks-Leite, 1996 e Torquato, 1997). Utilizando o conceito de enunciação para interpretar e compreender os discursos produzidos pelas crianças e pautado nos trabalhos de Koch (1997 & 1999), este trabalho se propõe a analisar, em textos de crianças, marcas que indiquem a capacidade argumentativa já presentes nos textos infantis. 

Os dados utilizados neste trabalho foram coletados a partir de produção escrita de alunos de 4a. série de uma escola privada de classe média da cidade de Campinas. A turma escolhida para a coleta de material era composta de alunos com idades entre 9 e 10 anos. A partir de uma campanha iniciada na escola, a professora sugere a produção de um texto no qual os alunos deverão comentar a importância da campanha. Intencionamos, pois, neste trabalho, descrever como os alunos fazem uso de diferentes elementos presentes na língua, objetivando construírem seus argumentos.

II. A Teoria da Argumentação 

Dentro de uma concepção tradicional de argumentação, a argumentatividade de um texto está baseada nos fatos e valores descritos através da linguagem. São, portanto, estes fatos e valores que constituem o suporte no qual está alicerçada a argumentação, não tendo a estrutura lingüística nenhuma relação com o encadeamento argumentativo do discurso. A língua, nesta perspectiva, desempenha apenas um papel secundário, qual seja, o de instrumento pelo qual o discurso persuasivo é transmitido. A língua, é, portanto, considerada como um código através do qual se transmite uma mensagem. São as informações veiculadas pela linguagem que promovem o encadeamento argumentativo. Dessa forma, a língua permanece exterior à atividade argumentativa. 

Ancorado em uma concepção de linguagem como atividade, forma de ação, Ducrot se propõe a construir um conceito de argumentação que se distancie da noção tradicional. O estudioso francês defende a determinação lingüística da argumentação, pois, segundo o autor, a argumentatividade está inscrita na própria língua. Ou seja, a linguagem é por si mesma argumentativa e o elemento informativo deriva deste aspecto da língua e não o contrário, ou seja, não é a argumentatividade que deriva do informativo.

Segundo Koch (1997), quando interagimos com alguém “procuramos dotar nossos enunciados de determinada força argumentativa”. Isto é, procuramos produzir nossos enunciados de modo que a compreensão de nosso interlocutor caminhe no sentido de determinadas conclusões. Portanto, a interação social através da língua caracteriza-se fundamentalmente pela argumentatividade. Esta potencialidade argumentativa se revela através de mecanismos da própria língua que permitem indicar a orientação argumentativa dos enunciados, estabelecendo, dessa forma, as relações discursivas (Koch, 199). Tais mecanismos são denominados de marcas lingüísticas da enunciação ou da argumentação e fazem parte da própria gramática da língua. Dentre estes, destacam-se as pressuposições, as marcas de intenção, os operadores argumentativos e os modalizadores.

III. As Marcas Lingüísticas da Argumentação em Textos Infantis 

Ao desenvolverem os seus textos os alunos apontam uma série de benefícios promovidos pela prática da reciclagem na preservação da natureza, assim como relacionam as questões éticas e de convivência com o trato ao meio-ambiente. Identificaremos, a seguir, as marcas lingüísticas presentes na produção textual destes alunos, através das quais eles constróem seus argumentos. 

1. Operadores argumentativos: têm por função indicar a força argumentativa, a direção (sentido)  para o qual apontam. 
· operadores que somam argumentos na direção de uma conclusão:

              E1: Essa campanha de reciclagem de papel e metal é muito importante para a preservação do meio ambiente. Porque assim cortaremos menos árvores purificando o ar e também retiraremos menos minério da terra.

            E2: Temos que tratar bem nossos amigos não só como os amigos como temos que tratar bem os funcionários que trabalham na escola.   

             Em E1, o operador e também soma argumentos a favor da seguinte conclusão: a preservação do meio ambiente. O aluno mostra também conhecer, ainda que intuitivamente, a importância de estabelecer classe de argumentos, para a qual cortar menos árvore e retirar menos minério apontam na direção do mesmo argumento posto acima.

Em E2, os operadores não só como... como funcionam como não só...mas também e acrescentam argumentos a favor da conclusão a que o locutor quer levar o seu leitor a chegar, ou seja, perceber que é importante que todos sejam respeitados.

· Operadores que introduzem justificativa ou explicação relativa a enunciados anteriores:

           E4: Eu acho importante a campanha de ética que a escola está fazendo porque é um assunto que está relacionado com o ambiente. 

           E5: Esta campanha é muito importante, pois a reciclagem é necessária tanto na cidade quanto em qualquer lugar...
           E6: Nós iremos guardar as latinhas para as pessoas reciclarem, com isso nós não teremos que cortar tantas árvores.

      Tanto em E4 quanto em E5, os operadores porque e pois introduzem os argumentos que justificam a importância da campanha: - é um assunto relacionado ao ambiente;
                                                          - a reciclagem é necessária;
Em E6, o operador com isso funciona com o valor de por isso, em razão disto. Dessa forma, introduz o argumento que justifica por que razão se deve praticar a reciclagem.

· Operadores que introduzem conclusão relativa a enunciados anteriores:
            E7: Em fim muitas e muitas campanhas de lixo e agasalho e do ambiente precisa de colaboração e união. 

E8  Isso faz com que o meio ambiente seja respeitado.

Após o enunciador chamar a atenção para o que os alunos podem fazer pela campanha, tenta argumentar em favor da colaboração de todos e conclui com o enunciado transcrito em E7, expondo claramente sua tese: união e colaboração.
      
Em E8, Isso faz com que desempenha a função do operador “portanto”, “em decorrência”. Dessa forma, introduz uma conclusão relativa ao que havia antes enunciado.

· Operadores que introduzem um conteúdo pressuposto:

            E10: Nós também estamos “aprendendo” a respeitar mais os funcionários...
Em E10, o aluno faz uso do operador mais introduzindo, no enunciado, um conteúdo pressuposto, qual seja, que antes se respeitava, o que se vai fazer agora é intensificar o respeito para com aqueles trabalhadores.

· Operadores que contrapõem argumentos orientados em  direções contrárias:

           E11:  Eles podem ser empregados mas tem que ser respeitados.

Neste exemplo, o operador mas contrapõe um argumento orientado na direção contrária.

	Argumento possível: ser empregado                  não tem que ser respeitado  

	Argumento contrário: ser empregado                tem que ser respeitado 


O enunciador aponta para um argumento provável entre seus colegas de escola, que seria: por ser empregado não tem que ser respeitado. No entanto, ele propõe um argumento contrário: ser empregado tem que ser respeitado.

· Operadores que situam o argumento em uma escala argumentativa:
          E12: A outra parte da campanha é mais importante ainda. A convivência.

          E13: Mais do que cumprimentar é preservar o trabalho que cada um deles...

          E14: Se todos forem educados o mundo seria quase perfeito. 

Nos enunciados transcritos em E12 e E13, há o uso dos operadores mais ... ainda  e  mais do que  situando os argumentos - a importância da convivência e preservação do trabalho -  no ponto mais alto de uma escala argumentativa no sentido da asserção total.

Já em E13,  embora o enunciador não se comprometa com a garantia de que o mundo será perfeito, o uso do operador quase aponta seu argumento na direção de uma afirmação total .

2. Índice de Modalidade: as marcas de modalização são importantes para a construção do sentido e indicam o modo, a maneira como o que se diz é dito. Elas revelam a atitude do falante diante do enunciado que produz (Koch, 1999). Assim, observem-se os exemplos abaixo:

          E14: Esta campanha é muito importante, pois a reciclagem é necessária tanto na cidade quanto em qualquer lugar...

          E15: Em fim muitas e muitas campanhas de lixo e agasalho e do ambiente precisa de colaboração e união. 

           E16: ...não devemos jogar papéis no chão da escola...
Nos enunciados transcritos em E14 e E15, os alunos fazem uso dos modalizadores  necessária e  precisa, o que direciona o conteúdo proposicional no sentido da obrigatoriedade. 
Já em E16, o aluno utiliza o verbo dever como indicador modal. Tal modalizador insere-se na categoria das modalidades deônticas, as quais referem-se ao eixo da conduta. O emprego de tal modalizador imprime ao enunciado a idéia de obrigação e não de algo facultativo.

IV. Algumas Considerações

Como pudemos observar, todos os operadores utilizados nos textos dos alunos são recursos da própria gramática da língua. Percebemos também o quão adequadamente as crianças fizeram uso destes artifícios lingüísticos para comporem seus argumentos em favor da campanha instalada na escola. Embora as crianças não tenham consciência da força destes recursos argumentativos, utilizam-nos naturalmente como elementos da língua da qual são usuárias competentes. A presença de marcas argumentativas em textos de crianças que não receberam nenhum ensino específico quanto à produção de textos argumentativos nos mostra como as crianças podem fazer uso destes elementos de modo eficiente.
O que se faz necessário é que o ensino da língua materna, a partir de seus usos reais, possa levar o usuário da língua a não apenas reconhecer estas marcas, mas a utilizá-las de modo consciente. É preciso mostrar ao aluno que a possibilidade de levar o interlocutor a determinadas conclusões e não a outras “é algo inerente à própria língua, e não algo acrescentado “a posteriori” em determinadas situações específicas de comunicação” (Koch, 1999). Desenvolver a competência textual dos alunos é torná-los usuários conscientes dos recursos disponíveis na sua própria língua. E ao levá-los a fazer uso de tais recursos de modo mais consciente a escola contribui para que desenvolvam não só a competência textual, mas também a comunicativa. 

Bibliografia

BANKS-LEITE, L. - Aspectos argumentativos e polifônicos da linguagem da   criança em idade pré-escolar. Unicamp: São Paulo, 1996 (tese doutorado). 

FERRO, R. T. - Discurso argumentativo: identificação de marcas argumentativas na produção escrita de alunos de. Unicamp: São Paulo, 1997. 

KOCH, I.V.- A interação pela linguagem. São Paulo: Contexto, 1997.  

__________- Argumentação e Linguagem. São Paulo: Cortez, 1999.

